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	Esta saga, Crônicas da Lua Azul, propõe uma fusão de panteões: o Fogo dos Ancestrais que pulsa em Teodoro é a seiva da Grande Mãe-Feiticeira  (Apaokah), levada ao Olimpo pelo Senhor do Ferro (Ogum Alagbede). É uma história sobre o peso do dever, sobre encontrar o equilíbrio (Calmaria) entre a Fúria grega e a Sabedoria da Terra brasileira." 
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	Prólogo

	Alagbede estava em companhia da Grande Mãe-Feiticeira, Apaokah (a Jaqueira Ancestral), quando o mensageiro dos ventos trouxe o convite de Zeus — uma convocação envolta em relâmpagos e perfumes de tempestade. O ferreiro divino recebeu com respeito o chamado do Senhor do Olimpo.

	Ogum inclinou a cabeça diante da mensagem e, com o olhar firme, voltou-se para Apaokah.

	— Mãe dos mistérios, preciso de tua arte. Abre-me o caminho até o céu dos gregos — pediu ele, a voz reverberando como o som de martelos sobre ferro incandescente.

	Apaokah fitou-o longamente, os olhos marejados pelo brilho de quem vê além do tempo.

	— Eu abrirei o portal, Ogum Alagbede — respondeu, num tom grave —, mas irei contigo. Há antigos acordos entre nossas casas espirituais que talvez despertem com tua travessia. E há segredos que não devem ser revelados aos olhos dos deuses estrangeiros. Promete-me silêncio.

	Ele assentiu, cruzando o punho sobre o peito em sinal de respeito.

	A Grande Jaqueira, testemunha ancestral de pactos e sacrifícios, ergueu-se em luz. Suas folhas tremeram como sinos em prece, e de seu tronco escorreu um brilho verde e dourado, formando uma fenda viva entre os mundos.

	Naquela noite, a travessia de Apaokah e Ogum para o Monte Liceu não apenas selou um acordo entre panteões, mas introduziu o Calor da Seiva ao mito grego. A linhagem descendente de Licaão, tocada pelo poder de Apaokah, passaria a carregar uma chama esmeralda em seu sangue: o Fogo dos Ancestrais.

	O dever desse fogo seria eterno: guardar o equilíbrio em tempos de fúria. E esse dever recairia, séculos depois, sobre o último Guardião.

	 

	 

	O Senhor do Ferro e a Grande Mãe Ancestral

	Alagbede estava em companhia da Grande Mãe-Feiticeira, Apaokah, quando o mensageiro dos ventos trouxe o convite de Zeus — uma convocação envolta em relâmpagos e perfumes de tempestade. O ferreiro divino recebeu com respeito o chamado do Senhor do Olimpo, que desejava sua presença em uma homenagem prestada por um de seus protegidos mortais.

	Ogum inclinou a cabeça diante da mensagem e, com o olhar firme, voltou-se para Apaokah.

	— Mãe dos mistérios, preciso de tua arte. Abre-me o caminho até o céu dos gregos — pediu ele, a voz reverberando como o som de martelos sobre ferro incandescente.

	Apaokah fitou-o longamente, os olhos marejados pelo brilho de quem vê além do tempo.

	— Eu abrirei o portal, Ogum Alagbede — respondeu, num tom grave —, mas irei contigo. Há antigos acordos entre nossas casas espirituais que talvez despertem com tua travessia. E há segredos que não devem ser revelados aos olhos dos deuses estrangeiros. Promete-me silêncio.

	Ele assentiu, cruzando o punho sobre o peito em sinal de respeito.

	A Grande Jaqueira, testemunha ancestral de pactos e sacrifícios, ergueu-se em luz. Suas folhas tremeram como sinos em prece, e de seu tronco escorreu um brilho verde e dourado, formando uma fenda viva entre os galhos espessos. O ar se encheu de cânticos antigos — vozes de orixás e encantados entrelaçadas num coro que misturava o som das águas e o crepitar do fogo.

	Quando o portal se abriu completamente, o chão pulsava sob seus pés. De um lado, o aroma da terra úmida do Ilê; do outro, o zumbido do Olimpo, com seus trovões e colunas de nuvens.

	Ogum e Apaokah cruzaram o limiar juntos — o ferreiro em armadura flamejante, a feiticeira envolta em véus de folhas e fumaça. A jaqueira fechou-se atrás deles, guardando o segredo da travessia entre os mundos.

	Zeus, Olimpianos e a Chegada de Ogum e Apaokah

	O Grande Salão de Banquete no Monte Liceu, iluminado por tochas etéreas e o brilho dos deuses reunidos. Risadas e vozes ressoam, até a atmosfera mudar sutilmente.

	ZEUS: (Erguendo sua taça, sua voz retumbando suavemente como um trovão distante) Meus queridos irmãos e filhos do Olimpo, e panteões ilustres de terras distantes! Celebramos hoje não apenas a vinda de Ogum Alagbede, mas a própria harmonia que este conselho promete. Que as negociações que se seguirão sejam tão profícuas quanto o néctar em nossas taças!

	APOLO: (Sorrindo, dedilhando sua lira) Uma bela visão, pai. Tantos poderes sob o mesmo teto.

	HERA: (Com um olhar perspicaz sobre a multidão de deuses estrangeiros) E tantas intenções. A harmonia é uma flor delicada, Apolo.

	ATENA: (Com sua voz clara e ponderada) Que a sabedoria prevaleça. A vinda de Ogum, o ferreiro de Orixás, é um sinal de que os acordos serão necessários.

	Enquanto a conversa flui entre os deuses, o ar, antes vibrante com a energia olímpica, adquire uma densidade estranha. Um aroma de terra úmida e folhas queimadas, sutilmente exótico, começa a se misturar ao perfume de ambrosia. Os trovões habituais do Olimpo parecem silenciar por um breve instante, e as chamas das tochas tremeluzem com uma luz mais antiga.

	HADES: (Sentado em seu trono sombrio, os olhos fixos em um ponto distante do salão) O ar... mudou. Sinto algo que não é do Olimpo.

	POSEIDON: (Com uma carranca, sentindo a vibração sob seus pés aquáticos) Uma corrente estranha. Que tipo de magia é essa?

	Os murmúrios cessam. Todos os olhos, deuses de diferentes panteões, se voltam para a entrada principal do salão, de onde a energia peculiar parece emanar. Lá, ao lado de Ogum, que agora assume uma postura de respeito cerimonial, Apaokah surge.

	Ela não entra. Ela aparece. Envolta em véus de folhas e fumaça, seus olhos são o próprio brilho da floresta noturna, e sua presença não clama por atenção; ela a demanda em um silêncio absoluto. A jaqueira ancestral que a acompanha pulsa com uma luz esverdeada, sutilmente visível em sua aura.

	O brilho costumeiro de Zeus parece diminuir um grau. Seus olhos, que podiam lançar raios e julgar mortais e imortais, se fixam em Apaokah. A surpresa inicial dá lugar a um reconhecimento que beira a reverência. A tensão no ar é quase palpável.

	ZEUS: (Levantando-se lentamente de seu trono, sua voz agora mais suave e menos trovejante, mas ainda carregada de um poder ancestral que reconhece outro) Silêncio, irmãos. Um poder antigo nos visita.

	Ele caminha alguns passos à frente, seu olhar fixo nos olhos de Apaokah.

	ZEUS: (Com uma inclinação de cabeça que não oferece a ninguém do Olimpo) Grande Mãe dos Mistérios... Apaokah. Eu vos saúdo, senhora das teias do destino, tecelã dos ciclos, quase uma das sagradas Parcas, com o fio mais ancestral em vossas mãos. Que honra inestimável ter vossa presença em nossa humilde celebração. Vossa vinda não é um mero convite, mas uma bênção para este conselho.

	OGUM: (Com a voz grave, mas respeitosa, apresentando-a formalmente) Apaokah, a Grande Mãe-Feiticeira, que abriu o caminho entre os mundos para que a palavra de Zeus fosse honrada.

	Apaokah não sorri. Sua expressão é antiga e sábia, e seus olhos parecem pesar cada palavra de Zeus.

	APAOKAH: (Sua voz é um sussurro que ressoa diretamente na mente de todos, mais clara que qualquer grito, com a serenidade de quem vê o passado e o futuro) O convite de Zeus foi atendido. A teia foi lançada. Mas o destino é um fio com mais de uma ponta, Senhor do Olimpo. E as pontas que hoje se unem podem, amanhã, dilacerar.

	Um silêncio sepulcral cai sobre o salão. O Olimpo sente o peso de suas palavras.

	APAOKAH: (Concluindo, sua voz ainda um eco nos pensamentos) Mas agora podemos prosseguir com a homenagem que vós estais compartilhando. Sinto que não seremos os últimos a aqui chegar.

	Um leve exalar de alívio olímpico se espalhou pelo salão.

	APAOKAH: (Continuou, com um tom mais direto) Peço que não me tratem com cerimônia quando outros convidados chegarem. Preciso deixar de ser eu enquanto estiver aqui.

	Após gestos que pareciam uma dança ancestral, folhas secas a rodopiaram ao seu redor. Quando se assentaram no chão, no lugar onde Apaokah estava, ergueu-se uma bela mulher com a pele negra como petróleo, vestindo trajes africanos tradicionais na cor branca, com detalhes verde-folha, e seus olhos ainda carregados da sabedoria dos séculos.

	 

	Capítulo 3: O Conselho dos Panteões

	Cenário: O Grande Salão de Banquete no Monte Liceu, antes vibrante com risadas, agora pulsava com uma energia mais densa e complexa. Com a chegada de Ártemis e sua matilha, e a transformação de Apaokah, o ar estava carregado de expectativas. Divindades de reinos distantes já preenchiam os assentos, suas auras misturando-se como as cores de um crepúsculo. Havia o rugido contido dos deuses nórdicos, o silêncio milenar das entidades egípcias, a vivacidade colorida dos seres hindus e a aura ancestral dos orixás, agora representada por Ogum e a disfarçada Apaokah.

	A homenagem de um mortal protegido de Zeus havia se transformado em um conselho de proporções cósmicas. Ogum, sentado entre os olímpicos e a já transformada Apaokah, parecia mais à vontade com a presença dos lobos de Ártemis do que com o brilho dourado das mesas ou o néctar em sua taça. Os animais, por sua vez, sentiam a familiaridade do ferreiro, suas cabeças baixas, os olhos semicerrados em vigilância.

	ZEUS: (Sua voz agora reverberava com a autoridade de quem comanda, cortando o burburinho de conversas. Ele gesticulou para um mensageiro alado, que se afastou) Com a licença de todos os ilustres presentes, reabramos nossa discussão. Minha filha, Ártemis, trouxe sua matilha como sentinelas, e as Sagradas Parcas honra-nos com os fios que elas  tecem. Que as festividades sejam ao agrado de todos .

	Um dos deuses nórdicos, THOR, de barba ruiva e martelo apoiado na mesa, bateu levemente a taça no mármore.

	THOR: (Sua voz era um trovão em miniatura) Honraremos o chamado, Zeus, se a vossa "unificação" não significar a submissão dos Nove Mundos ao Olimpo. Os gigantes andam inquietos em Jotunheim, e eles sentem uma perturbação profunda.

	ISIS: (A deusa egípcia, com seu toucado de sol e asas veladas, flutuou ligeiramente acima de seu assento, sua voz grave e calma) A Senhora da Magia e da Vida não busca dominação, Thor. Buscamos a preservação. Nossos hieróglifos ancestrais sussurram sobre uma ameaça que transcende as fronteiras conhecidas. Um grande mal se agita nas sombras.

	SHIVA: (A divindade hindu, com seus olhos serenos e a serpente Naja adornando o pescoço, falou em um tom quase inaudível, mas que ressoou em todas as mentes) A dança da criação e da destruição. Uma coreografia eterna. Mas este tremor... ele busca a aniquilação. Meus filhos, os devas, sentem a vibração da ruptura do ciclo.

	HERA: (Com sua habitual acidez) Nossas linhagens foram comprometidas por antigas desavenças. O que nos aflige agora, por mais que se disfarce, reverbera de velhas feridas que não cicatrizaram.

	Nesse momento, um dos lobos de Ártemis, o de pelo mais escuro, rosnou baixo, os olhos amarelos fixos em Hera. Ogum pôs uma mão calmante sobre o pescoço do animal, e o rosnado cessou, mas a mensagem foi clara. A feiticeira, em sua forma humana, apenas observou, seus olhos negros como petróleo refletindo as reações.

	OGUM: (Sua voz, embora respeitosa, carregava o peso do metal) Os lobos são filhos de Gaia, Hera. E Gaia tem suas próprias maneiras de equilibrar o mundo. A forja tem muitos usos, e a terra tem suas razões.

	ATENA: (Interveio, buscando restaurar a ordem) Ogum tem razão. Devemos entender a natureza exata da perturbação. Há ciclos mais profundos em jogo do que as disputas passadas.

	Os olhos de Zeus varreram o salão, avaliando as reações.

	ZEUS: (Com um aceno de cabeça para todos) Que a verdade venha à tona. O destino da existência pende sobre esta cúpula. Que cada um de nós compartilhe o que seus mundos sentem, para que possamos nomear esta ameaça e forjar nossa defesa.

	A atmosfera no salão, carregada de poder, expectativa e uma tensão palpável, sinalizava que o verdadeiro conselho estava apenas começando. Os destinos dos panteões, e talvez de toda a criação, estavam prestes a ser reescritos.

	 

	O Encontro Inesperado: Licaão e a Feiticeira

	Cenário: O burburinho do Grande Salão do Olimpo preenchia o ar após as palavras de Zeus, cada divindade digerindo a seriedade do conselho. Ogum e a feiticeira (Apaokah em sua forma humana) estavam em seu canto, observando os demais. Foi então que uma nova presença se fez sentir. Não um mensageiro, mas uma figura que exalava poder e uma beleza perigosa.

	Um silêncio momentâneo se espalhou à medida que os olhares se voltavam para o recém-chegado. Alto, de traços marcantes e olhar penetrante, o Monarca Grego Licaão adentrou o salão. Sua presença não era a de um suplicante ou de um aliado subserviente; era a de um rei em seu próprio direito, desafiador e magnético. Seus olhos varreram o recinto, parando por um instante em Zeus, antes de se fixarem com um interesse particular na figura de pele negra como petróleo, que observava de seu assento.

	Licaão caminhou com uma desenvoltura felina, ignorando os murmúrios de surpresa e a tensão crescente. Seu sorriso era cativante, quase predador, e seu olhar, ardente. Ele não se dirigiu aos Olimpianos primeiro. Seus passos o levaram diretamente até Apaokah.

	LICAÃO: (Sua voz era um mel grave e confiante, direcionada apenas a ela, embora os ouvidos divinos captassem cada sílaba) Os céus sussurravam sobre belezas raras em terras distantes, mas falharam em descrever a verdadeira magnificência. Perdoe a audácia de um monarca, mas não pude deixar de notar o brilho em vossa pele. Uma noite escura e profunda, que rivaliza com a própria abóbada estelar. E vossas tranças... (Ele fez um gesto leve com a mão, como se quisesse tocá-las, mas parou no ar, um convite silencioso) São como rios de obsidiana, fluindo com a sabedoria dos seus ancestrais. Uma obra de arte viva.

	Ogum, ao lado de Apaokah, endureceu a expressão, sua mão movendo-se inconscientemente em direção a um martelo invisível, mas um olhar rápido de Apaokah o conteve.

	Apaokah não se moveu. Seus olhos, antes distantes e observadores, agora o fitavam com um brilho intenso, uma chama antiga que parecia encontrar seu par. Um sorriso lento e perigoso, que raramente adornava seus lábios em sua forma original, começou a surgir. A investida de Licaão não a incomodava; ela a saboreava.

	APAOKAH: (Sua voz, agora mais melódica e com um tom velado de desafio, sem o sussurro anterior, mas com a sensualidade de quem detém segredos) Vossa corte, Monarca, deve ser adornada com poetas de grande eloquência. Mas poucos têm o discernimento para ver a noite em sua plenitude, ou para honrar a força que molda os fios mais antigos. Vossa audácia, Licaão, é tão notável quanto a ferocidade de vossa reputação. Dizei-me, vosso coração é tão corajoso quanto vossas palavras?

	Um leve tremor percorreu o salão, uma tensão palpável. O jogo de palavras entre eles era como um duelo à parte, uma dança de poder e atração que hipnotizava até os deuses mais experientes. Ogum, embora apreensivo, percebia que Apaokah estava em seu elemento.

	LICAÃO: (Seu sorriso se ampliou, um brilho de admiração e perigo em seus olhos. Ele deu um passo pequeno, diminuindo ainda mais a distância entre eles. Sua voz baixou, tornando-se ainda mais íntima, quase um rugido abafado) Minhas palavras são apenas ecos do que meu coração ousaria. Se a noite me convida, Princesa da Pele Estrelada, então meu coração se atreverá a mergulhar em sua profundidade. E a reputação... bem, ela apenas precede a verdade da alma. Vós, que ledes além do tempo, deveis saber que a coragem é testada não nas palavras, mas nos atos. Permita-me, então, que minhas ações falem mais alto.

	Ele estendeu a mão, não para tocá-la, mas para oferecer-lhe um gesto de convite sutil, quase um desafio. Os olhares de ambos estavam presos, uma promessa velada de um jogo muito mais perigoso do que a política olímpica. Os deuses observavam em silêncio atordoado. Hera franziu o cenho, enquanto Ártemis mantinha uma postura curiosa, seus lobos inquietos, como se pressentissem a complexidade daquele encontro.

	Apaokah inclinou a cabeça, os lábios curvados em um sorriso mais amplo agora. Ela não estendeu a mão de volta. Em vez disso, seus olhos varreram o salão, parando por um instante em Zeus, que observava a cena com uma expressão indecifrável.

	APAOKAH: (Sua voz voltou a ressoar, mas agora com um tom mais grave e uma ironia mordaz que cortou a atmosfera íntima que Licaão criara) Corajosas ações podem ser tanto a construção de pontes quanto a queda de impérios, Monarca. Mas vejo que o Rei do Olimpo aguarda. Talvez seja prudente que vossas ações não ofusquem a palavra de Zeus nesta assembléia. Há mais aqui do que estrelas na noite, Licaão. E vossa reputação... (Ela deixou a frase suspensa, um desafio silencioso) ...precede muitos atos, de fato.

	Licaão não perdeu o sorriso, mas um brilho de frustração cintilou em seus olhos diante da elegância com que ela o desviou. Ele sabia quando uma batalha era adiada, não perdida.

	LICAÃO: (Ele retraiu a mão, com uma reverência teatral que era mais um aviso) Sábias palavras, Princesa da Noite. A paciência também é uma virtude dos reis. E, como dizeis, o Olimpo nos aguarda.

	Com um último olhar intenso para Apaokah, Licaão finalmente se virou, sua presença ainda imponente, e caminhou em direção ao círculo dos líderes olímpicos, onde Zeus o esperava com uma mistura de imponência e uma certa dose de cautela. O salão voltou a respirar, mas com uma nova corrente de tensão que agora envolvia o Monarca Grego e a misteriosa feiticeira.

	Enquanto Licaão se afastava, o olhar de Ogum permaneceu fixo nele, um misto de cautela e um alerta primal. A intuição do Senhor do Ferro sussurrava que aquele monarca era mais do que aparentava. Contudo, essa concentração foi abruptamente quebrada.

	Um suave perfume de rosas e mirra pairava no ar, e uma risada melodiosa, que faria qualquer mortal perder a razão, preencheu o canto do salão. A fonte era inconfundível: Afrodite, a Deusa do Amor e da Beleza. Ela estava reclinada em uma espreguiçadeira luxuosa, rodeada por ninfas e Cupidos brincalhões. Seus olhos, de um azul celestial, não estavam fixos em Zeus ou em qualquer outro olímpico. Estavam fixos em Ogum. Um sorriso provocador adornava seus lábios, e ela não fazia questão de disfarçar seu evidente interesse pelo vigoroso Deus da Forja africano.

	Ao lado de Ogum, a feiticeira notou a mudança. Seus olhos negros, que antes haviam se deleitado com a audácia de Licaão, agora se voltavam para a Deusa Grega, e um brilho quase divertido surgiu em seu semblante.

	Aquele interesse explícito de Afrodite não passou despercebido por outro Olímpico. Ares, o Deus da Guerra, observava a cena de um canto mais sombrio do salão. Seu olhar, habitualmente impaciente e feroz, desta vez carregava uma pontada de ciúmes disfarçados. Ele e Afrodite tinham uma história turbulenta e apaixonada, e a atenção dela em Ogum era uma afronta direta.

	Contrariando sua natureza impulsiva, Ares se moveu com uma ponderação calculada. Não houve rompante de fúria. Ele se aproximou de Ogum por trás, sua armadura ressoando suavemente, mas com uma presença que não podia ser ignorada.

	ARES: (Sua voz era grave, um trovão contido, mas surpreendentemente calma. Ele parou ao lado de Ogum, um passo à frente da feiticeira) Ogum, Senhor da Forja. É uma honra tê-lo entre nós. O calor de sua presença é quase tão palpável quanto o de um campo de batalha. Não pude deixar de notar vossa afinidade com os lobos de Ártemis. E também... (Seu olhar deslizou brevemente para Afrodite, que agora ria abertamente, seus olhos ainda em Ogum, antes de voltar para o Deus africano) ...com o que há de mais belo no Olimpo.

	Ogum, que estava prestes a voltar sua atenção para Licaão enquanto o Monarca se afastava na direção de Zeus, perdeu completamente o rastro do rei grego. A voz de Ares, a menção de Afrodite, e a percepção de que a Deusa do Amor o observava, desviaram sua concentração. A chegada de Ares era uma força diferente, mais direta, mais familiar em sua natureza de guerreiro.

	Enquanto Ogum se virava para cumprimentar o Deus da Guerra grego, Licaão, sem que ninguém notasse, lançou um último olhar para a feiticeira, que devolveu a ele um sorriso enigmático. Com um movimento quase imperceptível, o Monarca Grego deslizou para fora do salão principal, em direção aos jardins externos, onde a lua cheia começava a subir no céu. A feiticeira, observando a saída dele, soltou um suspiro quase inaudível, seus olhos dançando com a promessa de segredos.

	ARES: (Cruzou os braços, a irritação substituída por uma cautela relutante) Vejo que o Senhor da Forja tem suas próprias batalhas a travar, e suas próprias damas a vigiar. Talvez devêsseis ser mais cuidadoso com o que vos distrai. O Olimpo é um lugar de intrigas mais profundas do que os sorrisos de Afrodite.

	Ogum não respondeu. Seus olhos se moveram novamente, buscando qualquer indício de Apaokah ou Licaão. A homenagem de Zeus, o conselho dos panteões, tudo parecia secundário agora. Uma premonição gelada, tão afiada quanto uma lâmina recém-forjada, corroía sua mente.

	Nesse exato momento, um novo tremor ressoou pelo salão, não de fúria, mas de um entusiasmo contido. Thor, o Deus Nórdico do Trovão, com seu Mjölnir pendurado casualmente no cinto, abriu caminho entre alguns deuses menores com um sorriso largo. Seus olhos, que brilhavam com a alegria da batalha e do bom debate, haviam se fixado na discussão acalorada entre Ogum e Ares.

	THOR: (Sua voz era robusta, um trovão amistoso que, ainda assim, fazia as taças tilintarem. Ele parou ao lado de Ares, com um brilho divertido nos olhos) Ah, irmãos em armas! Não há nada como um bom embate de palavras para aquecer o sangue antes de um conselho. Ares, meu amigo, vejo que estais exercitando vossa língua afiada. E vós, Ogum, Senhor da Forja, pareceis ter um fogo ainda mais ardente do que o metal em vossas mãos!

	Ele deu um tapinha ruidoso no ombro de Ares, que estremeceu ligeiramente com a força do gesto.

	ARES: (Respondeu, a voz carregada de impaciência) Thor, o vosso entusiasmo é... contagiante. Mas esta não é uma "discussão prazerosa". Há questões mais sérias em jogo.

	THOR: (Riu, uma gargalhada genuína que ecoou pelo salão) Sério? Ora, Ares, as questões mais sérias sempre têm as discussões mais vigorosas! E, se há fogo entre dois senhores da guerra, então há algo de bom a ser forjado! (Ele olhou para Ogum, seus olhos azuis brilhando com respeito) Ogum Alagbede, vossa sabedoria é lendária. Qual o problema que perturba vossas forjas, além do calor excessivo de vossas deusas?

	A pergunta, embora brincalhona, direcionou a atenção de Ogum. A interferência de Thor, com sua franqueza e aparente falta de tato, havia quebrado a tensão carregada de má vontade entre ele e Ares, transformando-a em algo mais... público. Ogum percebeu que a cena estava se tornando um espetáculo.

	OGUM: (Seus ombros relaxaram minimamente. Ele sabia que com Thor, a sutileza de Ares não funcionaria. Sua voz recuperou um pouco da calma forçada, embora ainda com um tom subjacente de preocupação) Thor, Senhor do Trovão. É sempre um prazer ver o vigor de Asgard. Não há problemas em minhas forjas, senão a ausência de uma peça importante. E sim, os sorrisos de Afrodite podem desviar muitos focos, mas a verdadeira distração... (Ele lançou um olhar significativo a Ares, mas sem a fúria anterior) ...vem daquelas que não distinguem entre a guerra da paixão e a guerra da verdade.

	Thor grunhiu em satisfação, apreciando a resposta de Ogum. Ares, por sua vez, apertou os punhos, odiando a forma como Ogum o havia virado contra ele de forma tão astuta na presença do deus nórdico.

	A intervenção de Thor havia, por um momento, aliviado a tensão direta, mas a intriga no Olimpo apenas se aprofundava. Ogum, agora com mais olhos sobre si, precisaria ser mais cauteloso.

	A uma distância segura, Sif, a majestosa esposa de Thor, de longos cabelos dourados que brilhavam como trigo maduro, observava a cena. Guerreira por natureza e diplomata por necessidade, ela percebia o gume afiado daquele debate e o risco de que ele escalasse para algo mais desastroso, distraindo os deuses do verdadeiro propósito do conselho. Com um movimento elegante e decidido, Sif se aproximou do grupo de deusas gregas, que observavam a cena com interesse – Afrodite, ainda com um sorriso malicioso nos lábios, e Ártemis, com seus olhos selvagens e vigilantes.

	SIF: (Sua voz era límpida e firme, projetando-se com a autoridade de uma rainha. Ela se dirigiu a Afrodite e Ártemis, mas suas palavras tinham a intenção de serem ouvidas também pelos deuses da guerra) Minhas queridas irmãs do Olimpo. Não achais que está na hora de acalmar os ânimos, antes que os trovões se misturem aos raios? A homenagem de Zeus e o conselho que nos aguarda exigem mentes claras, não corações inflamados. E talvez... (Ela lançou um olhar significativo, mas discreto, na direção de Ares e Ogum) ...seja prudente distrair nossos impetuosos deuses da guerra, antes que eles decidam que o salão é um campo de batalha.

	Afrodite piscou, o sorriso se aprofundando. Ela compreendia bem a arte da distração e da manipulação. Ártemis, por sua vez, embora não fosse adepta de intrigas palacianas, reconheceu a sensatez nas palavras de Sif. Os lobos da caçadora, próximos a ela, rosnaram baixinho, sentindo a tensão ainda presente.

	A intervenção de Sif, com sua diplomacia e força, era um lembrete de que o Olimpo não se resumia apenas a combates e paixões desmedidas, mas também à estratégia e à união necessária para enfrentar ameaças maiores.

	O salão ainda vibra com as conversas do conselho. Hera, imóvel em seu trono, observa Isis com olhar frio — a deusa egípcia emanando uma serenidade que provoca.
Zeus percebe o olhar de Hera e entende que o ciúme, se inflamado ali, se tornaria um novo campo de guerra entre panteões.

	Zeus ergueu a taça novamente, mas o gesto era vazio. As palavras de Hera, murmuradas entre os dentes, tinham mais trovão que o próprio Olimpo.
— Tão fascinante, não? — disse ela, o olhar preso em Isis. — As deusas do Nilo sempre trazem o dom da fertilidade... e da insolência.
Zeus suspirou. O trovão cedeu ao cansaço.
— Hera — murmurou ele, com voz grave —, as tempestades dos deuses não devem começar por inveja.
Ela se levantou, o manto dourado arrastando pelo chão.
— Então leva-me daqui, antes que eu crie outra.
Zeus entendeu o aviso. Segurou-lhe o pulso e a conduziu para fora do salão, os ecos do ciúme abafados pelos cantos das musas.

	(Enquanto o Olimpo se distrai com a saída do casal real, o verdadeiro eixo da trama se move do salão para os portões do Monte Liceu.)

	 

	A Chegada dos Filhos de Licaão
– O Sangue e o Ferro

	O salão olímpico permanecia em semisombra.
Zeus e Hera haviam se retirado, levando consigo o peso dos relâmpagos e dos ciúmes.
O ar, antes vibrante, agora era apenas eco e fragrância.
Ogum ainda estava ali — o único deus que parecia não pertencer àquele lugar.
A cada respiração, sentia o ferro vibrar sob a pele, impaciente por voltar ao solo do Ilê.

	Foi então que um novo som rompeu o silêncio — risos, passos, vozes graves.

	Cinco figuras cruzaram o portal do salão, sem serem anunciadas.
E o Olimpo, acostumado à reverência, sentiu o choque da insolência.

	Prothous, à frente, trazia o olhar do predador — belo e cruel.
Peucetius, ao lado, ostentava nas mãos um cajado entalhado com dentes de fera.
Atrás deles, Pallas, de semblante sereno, observava tudo com cálculo silencioso.
Enotro, o errante, carregava no corpo o pó de longas viagens, e Níctimo, o último, caminhava em silêncio — os olhos escuros refletindo a luz da lua que atravessava o teto de cristal.

	Entre eles, uma mulher envolta em mantos cinzentos carregava uma criança que se debatia, rindo, tentando fugir dos braços.

	PROTHOUS
(com arrogância contida)
— Que estranho brilho, o deste salão… diziam que o Olimpo guardava apenas ouro e vaidade, mas hoje há ferro queimando entre os deuses.

	OGUM
(sem se mover)
— O ferro não queima; forja.

	PEUCETIUS
(rosnando um sorriso)
— E o que forjarias aqui, ferreiro estrangeiro? Glória? Ou um trono?

	Ogum ergueu o olhar devagar.
O ar pareceu endurecer ao redor dele.

	— Um trono é coisa de quem teme ficar em pé — respondeu, e o som grave de sua voz percorreu o salão como trovão contido.

	Os filhos de Licaão riram, mas Níctimo permaneceu quieto. Seus olhos não deixavam o fogo, e algo nele parecia... atento demais.

	Foi então que o riso deles se misturou a outro — mais leve, puro.

	A criança havia escapado das mãos da mulher e corria tropeçando pelo chão, os pés nus batendo no mármore como sinos pequenos.

	Ogum recuou um passo, surpreso.

	O menino riu, caiu sentado e, ao olhar para o deus, estendeu uma pequena flor.
Um dente-de-leão.

	O ferreiro sentiu algo romper dentro de si — uma lembrança que não pertencia àquele mundo.
O som do martelo.
O perfume da terra molhada do Ilê.
O toque de mãos antigas selando um pacto sob uma jaqueira.

	PALLAS
(observando, em tom baixo)
— Parece que o fogo reconhece sua própria centelha.

	OGUM
(sem olhar para ele)
— Crianças não sabem o que acendem.

	O menino se aproximou, tocou o bracelete de Ogum — e o ferro brilhou como se respondesse.
Níctimo, pela primeira vez, falou:

	NÍCTIMO
— Ele não teme o metal.
(pausa)
O ferro conhece o sangue que o moldou.

	A mulher se aproximou e pegou a criança nos braços novamente.
Os olhos do menino cintilavam em reflexos de prata e âmbar — uma fusão impossível.

	Ogum fixou o olhar nele.
O Olimpo parecia silenciar.

	OGUM
(sussurrando)
— Que nome lhe deram?

	MULHER
— Nenhum. Ele espera que o pai o forje.

	O ferreiro cerrou os punhos, o som do metal ecoando como uma prece e uma maldição ao mesmo tempo.
Os filhos de Licaão se afastaram lentamente, deixando atrás de si o rastro do lobo e do presságio.

	Ogum permaneceu em silêncio, observando o ponto onde a criança estivera.
O ferro sob sua pele estava frio — mas o coração, pela primeira vez, ardia de outro tipo de fogo.

	E do alto do Olimpo, a lua observava, impassível, o nascimento do vínculo que um dia se tornaria rugido.

	 

	O Pacto de Sangue e Lua

	Entre colinas e neblina, a luz parecia tímida, como se temesse atravessar o véu da noite anterior.

	O quarto de Licaão ainda guardava o calor do encontro — o cheiro da terra e do orvalho misturado ao suor dos deuses.

	A lua havia se recolhido, mas sua ausência pesava como um olhar que observa de longe.

	Apaokah repousava nua sobre o leito de peles, o corpo sereno, porém desperto.
A respiração era calma, mas os olhos, semicerrados, buscavam o teto, onde as sombras dançavam.

	Licaão dormia ao lado, o peito largo subindo e descendo num ritmo que lembrava o ronco de um animal satisfeito.Havia nele a tranquilidade dos que acreditam ter conquistado o impossível.

	Um vento leve atravessou o aposento, fazendo o véu de linho se mover como água.
Apaokah sentiu o toque — não do ar, mas de um presságio.
A natureza sussurrava, mas ela não compreendeu.
Pela primeira vez, o dom que sempre lhe mostrara o amanhã manteve-se em silêncio.

	Ela se sentou, envolveu o corpo em um manto e observou Licaão.
O rosto dele, sob a claridade pálida, parecia mais jovem, quase humano demais para um rei.
Por um instante, ela quis acreditar que o destino poderia poupá-lo.
Mas a sabedoria é um fardo, e mesmo o silêncio dos oráculos pesa.

	APAOKAH
(baixo, para si)
— Tudo que nasce da mistura carrega em si a semente do fim.

	Ela tocou o peito de Licaão, sentindo o coração firme e quente.
O mesmo coração que, em breve, provocaria o trovão.

	 

	O quarto do monarca arcadiano estava mergulhado em meia-luz.
O ar cheirava a ferro, resina e suor divino.
As cortinas translúcidas balançavam ao toque do vento que vinha das montanhas — um vento que parecia trazer vozes antigas, ecos do tempo em que os deuses ainda não tinham nomes.

	Apaokah estava deitada ao lado de Licaão.
O brilho do suor marcava-lhe o corpo como traços de um feitiço.
Ela não parecia cansada, nem entregue — apenas desperta, vigilante, os olhos negros fitando o teto tal qual uma sacerdotisa em transe.

	Licaão, ainda ofegante, observava-a.
O rei que não temia Zeus via nela o reflexo de algo mais perigoso: uma calma que o desarmava.

	LICAÃO
(voz baixa, rouca)
— És feita de mistério e de veneno.

	APAOKAH
(sorri, sem virar o rosto)
— E tu, de carne e imprudência.
(pausa breve)
Mas é na mistura que se cria o poder.

	Licaão se apoiou sobre um cotovelo, o olhar fixo nela.
— Poder? Ou condenação?
Ela virou o rosto, e o brilho do luar acendeu-se em seus olhos.

	APAOKAH
— Às vezes, são a mesma coisa.

	(ela estende a mão, toca o peito dele, o coração que pulsa firme)
— Aqui dentro há mais do que o sangue de um rei.
Há a fera, o ancestral, o dom da transformação.
Eu vi quando te banhavas na lua e ela te escolheu.
E agora... ela escolherá de novo.

	O silêncio que se seguiu era denso, quase sagrado.
Licaão tomou-lhe o pulso, sentindo o fluxo do sangue dela, quente e vivo.

	 

	O Despertar de um Vínculo Antigo

	Licaão e Apaokah voltaram ao salão principal. Ela, a feiticeira ancestral, agora parecia uma mulher mortal de beleza enigmática; ele, o monarca arcadiano, tinha a aura de um predador satisfeito. Caminhavam lado a lado pelo corredor largo de mármores polidos, um sorriso cúmplice nos lábios que não chegava aos olhos vigilantes de Apaokah.

	Ogum Alagbede, o Senhor do Ferro, estava em meio a uma conversa animada com Hefesto sobre o metal dos vulcões do Olimpo. Por um segundo, ele ergueu o olhar e seus olhos encontraram a figura de Apaokah ao lado de Licão.

	No instante em que sua atenção se desviou, ele procurou instintivamente pelo pequeno. O menino havia sido deixado sob os cuidados de uma das criadas de Zeus, perto da mesa de banquete. A criada estava lá, com os olhos fixos na entrada, evidentemente hipnotizada pela cena da chegada, mas o assento da criança estava vazio.

	Um arrepio frio percorreu Ogum, mas ele rapidamente o reprimiu. Ele era o Senhor do Ferro; seu filho estava no Olimpo, a casa de Zeus, sob uma guarda que ele supunha inviolável. É impossível que algo lhe aconteça aqui, pensou.

	Ogum se desculpou com Hefesto com um aceno, sua voz soando mais dura do que pretendia. Ele foi até Apaokah no centro do salão, que já se separava de Licaão. O monarca arcadiano sorria e voltava para seu lugar.

	OGUM (A passos firmes, ele alcança Apaokah no centro do salão. Sua voz é baixa, mas carregada de ferro.) Mãe dos Mistérios, onde está meu filho?

	APAOKAH (Seus olhos negros encontram os dele, e o sorriso de satisfação anterior desaparece. A voz dela é baixa, mas carrega a gravidade de um oráculo.) O vento o levou, Ogum Alagbede. Ele não está mais aqui.

	OGUM (Seu punho se fecha com força, o metal de sua armadura roçando. Ele gesticula em direção à criada, que agora parecia confusa.) Isso não é uma resposta! Ele estava com uma serva grega que agora mal consegue sustentar o olhar! O que te distraiu? O que aconteceu enquanto você e o rei arcadiano estavam... ausentes?

	APAOKAH (Ela toca o punho fechado dele, e o poder de sua mão ancestral neutraliza a raiva do ferro, trazendo a ele um silêncio forçado. Ela o puxa discretamente para trás de uma coluna de mármore.) Eu não me distraí, Ogum. Eu estava no lugar que precisava estar. Licaão me tirou da vista de todos, e o tempo que ele levou foi o tempo necessário para que o acordo fosse concluído. O despertar de um vínculo exige um preço. O tempo dele na terra de Zeus se encerrou.

	OGUM (Sua voz é um rugido abafado. Ele entende as meias palavras. Ele fala sobre o filho.) O que fizeram com meu filho? Onde ele foi levado?

	APAOKAH (Seu olhar é sério, e ela o fita com um misto de tristeza e aceitação.) Alagbede, Senhor do Ferro, eu sabia que algo importante iria me tornar ferramenta do Odu, só não imaginava que seria causa de seu infortúnio!

	OGUM (Ele cerra os dentes, a fúria em ebulição. Ele compreende que foi enganado por uma trama maior, mas não aceita a dor.) Eu não lamento o Odu, Mãe. Eu lamento o preço.

	APAOKAH (Seu olhar se desvia, percorrendo o salão. Ela vê o sorriso triunfante de Licão. Um ar de determinação toma conta dela.) Agora, precisamos nos preparar para a guerra que se aproxima, Ogum. Ela não se travará apenas no céu. Ela se travará no sangue.

	 

	Ogum olhou na direção que Apaokah indicava com seu olhar e o viu.

	Sobre uma pequena bandeja de prata, postada em uma mesa auxiliar, estava o corpo sem vida de seu filho. O menino, que momentos antes brincava sob a proteção (agora revelada como negligência) da criada, jazia ali, silencioso. Um frio metálico e destrutivo subiu pela espinha de Ogum, um calafrio que fazia tremer não apenas sua carne, mas o próprio metal de seu corpo.

	A dor não veio como um lamento, mas como um estrondo de ira.

	Ele sacou seus dois facões da bainha, o som da lâmina cortando o ar ecoando pelo silêncio sepulcral que havia se abatido sobre o salão. Ogum os fincou no chão de mármore do Olimpo.

	OGUM (Sua voz era um trovão em seu próprio idioma, traduzido instantaneamente pelo poder do Olimpo. Um rugido de dor e desafio que superou o burburinho dos deuses.) ZEUS, IRMÃO! SEU PROTEGIDO ME CAUSOU OFENSA POR TRÊS VEZES E A ÚLTIMA NÃO HÁ PERDÃO! EXIJO RESPOSTA!

	Um raio rasgou o salão, vindo do alto, e caiu no mármore a poucos centímetros dos facões de Ogum, como uma advertência direta de Zeus.

	Ogum ignorou o relâmpago, fixando seu olhar em Licão, que havia se levantado, seu sorriso agora congelado em uma máscara de horror e arrogância.

	OGUM (Seus olhos brilham com um vermelho incandescente, o calor da forja ancestral.) LICAÃO, SEU DESRESPEITO POR TODOS PRESENTES NÃO HÁ CONSERTO. VOCÊ É TODA SUA LINHAGEM HÃO DE PAGAR!

	Outro raio rasgou os céus do Olimpo.

	Desta vez, não foi a fúria de Zeus, mas a indignação do panteão nórdico. Thor, o Deus do Trovão, bateu o Mjölnir com força no chão de mármore, e o trovão que se seguiu não foi uma ameaça, mas um grito que acompanhava a maldição.

	A tensão era tamanha que o tempo parecia ter se curvado.

	Ártemis, a Deusa Grega da Caça e da Lua, que observava a cena com uma frieza mortal, fechou os olhos. Quando ela os reabriu, um brilho prateado banhou Licaão e os filhos que estavam ao seu redor no banquete.

	O monarca arcadiano e sua prole desapareceram em um lampejo de luz lunar. Em seu lugar, restaram seis lobos de pelagem negra, que se contorceram no chão do Olimpo, curvando-se em uma posição de submissão humilhada e eterna perante a ira do Senhor do Ferro e a justiça imposta por Ártemis.

	 

	O Retorno ao Aye

	O caos no Olimpo era absoluto, mas a vingança de Ogum estava consumada. A missão, porém, estava longe do fim. Apaokah tocou o ombro de Ogum.

	APAOKAH (Voz baixa, urgente.) Vamos. O tempo dos deuses gregos agora nos é hostil.

	Ogum, com o corpo ainda quente pela fúria do ferro, apenas assentiu. Ele se inclinou, pegou seus dois facções fincados no mármore e, antes de se virar, lançou um último olhar gélido para os lobos submissos que haviam sido Licão e seus filhos. Depois, pegou a bandeja de prata, onde jazia o pequeno corpo.

	Apaokah invocou o poder do retorno. O salão do Olimpo estremeceu quando as folhas da Grande Jaqueira, a testemunha ancestral, irromperam em luz verde e dourada, rasgando o espaço entre os mundos.

	Eles atravessaram a fenda. O ar do Ayê — a terra de origem, impregnada de resina e cheiros de mata — envolveu-os como um manto protetor.

	No instante em que a passagem para o Olimpo se fechou com um estalo seco, a forma disfarçada de Apaokah se desfez. O brilho prateado do luar olímpico que a adornava foi substituído pela força ancestral da Grande Mãe-Feiticeira. Ela estava novamente em sua forma real, imponente, o ar ao seu redor pulsando com mistérios.

	APAOKAH (Com a voz que reverbera no âmago da floresta.) Ogum Alagbede, chame Iá Ogunté. O mais depressa possível.

	Ogum, com o corpo de seu filho nos braços, não questionou. Seus passos eram pesados, cada um ecoando a dor de uma perda irrecuperável. Ele encontrou Iá Ogunté, a Orixá guerreira, e com o olhar pesaroso, entregou a mensagem:

	OGUM (A voz rouca, quase um sussurro.) Ogunté. Apaokah a aguarda na Jaqueira. Vá.

	Sem esperar por uma resposta, sem olhar novamente para trás, o Senhor do Ferro seguiu em direção à sua forja. O trabalho do ferro era o único refúgio, o único modo de canalizar a dor que ameaçava dilacerar o mundo. Ogum mergulhou em seu santuário de fogo e martelo, deixando a resolução da trama para as mãos da Grande Mãe.

	Yá Ogunté, a guerreira de Ogum, chegou à sombra da Grande Jaqueira, o lar ancestral de Apaokah. O cheiro da resina e da terra molhada era forte. Ela ajoelhou-se, baixando a cabeça em sinal de profundo respeito.

	OGUNTÉ (Voz clara e firme.) Iyamí, por que a Grande Mãe me chama?

	APAOKAH (Sua voz é suave como o vento, mas imperiosa como o destino.) Ogunté, na próxima lua cheia, você vai pegar um presente que vai estar no pé da Jaqueira.

	Ogunté ergueu o olhar, confusa, mas atenta.

	É seu dever, guerreira, cuidar e garantir que Alagbede cuide dele também. Ninguém poderá saber do lugar onde você o encontrou. Este Odu não pode ser desfeito, apenas orientado. O que aconteceu no Olimpo é um segredo do Aye.

	OGUNTÉ (Sua testa se franze em determinação.) Serei a guardiã, Iyamí. Mas... o que devo esperar? Que tipo de presente?

	APAOKAH (Ela sorri de forma enigmática, os olhos profundos como o cosmos.) Você vai reconhecê-lo. É o preço do despertar, Ogunté. A ponte entre o que foi e o que será.

	Com isso, a forma de Apaokah começou a se desvanecer na penumbra da Jaqueira, deixando Ogunté sozinha com a promessa de um segredo e um fardo.

	 

	
O Presente Divino  na Lua Cheia


	Ogunté esperou e na lua cheia seguinte, a guerreira voltou ao pé da Jaqueira. O ar estava frio, e a luz prateada filtrava-se pelos galhos. 

	No local exato onde a Grande Feiticeira havia indicado, havia um embrulho. Não eram objetos forjados, nem ervas de poder. Era um bebê.

	Ogunté paralisou, a surpresa transformando sua postura guerreira em confusão. Um bebê? O presente de Apaokah era o que a Grande Mãe negava ter: um filho. A criança tinha cabelos em cachos prateados, quase como um eco da lua que a banhava, e estava envolta em um silêncio incomum.

	A guerreira lembrou-se das palavras de Apaokah: “Este Odu não pode ser desfeito, apenas orientado.” 

	A criança que Ogum perdeu foi o fogo; esta era a cinza que seria forjada. Sem questionar o Odu nem a Grande Feiticeira, Ogunté pegou o pequeno, firmando a promessa de ser a guardiã do novo destino e garantindo que Alagbede o cuidasse. A Jaqueira silenciou, e a guerra do ferro ganhou uma nova semente

	 

	Sete Anos de Silêncio e Arco

	Sete anos se passaram como o rodar de uma forja. Com eles, Ogum Alagbede e Yemonja Ogunté cuidaram do "presente" de Apaokah. A criança de cabelo em cachos prateado, ainda sem nome formal (chamado apenas de Presente Divino no convívio), mas já portadora de um destino incomum, cresceu à sombra da Jaqueira... Ogum, em seus raros retornos da guerra, havia forjado para ele um arco tão leve quanto o vento e flechas com pontas mais afiadas do que qualquer navalha.

	O menino era um Ode, um caçador nato, de habilidade prodigiosa. Ele era chamado de Osotokansoso — Aquele que só precisa de uma flecha — por nunca errar o alvo. Ogum via no garoto o futuro, e Ogunté via a paz que havia se perdido com a partida para a guerra.

	No tempo mais recente, Ogum se havia afastado para longas campanhas, e Osotokansoso ficava sob os cuidados de Ogunté.

	O Ayê, porém, não estava em paz.

	Um dos pássaros das Iyami Osoronga havia se instalado na cidade, trazendo infortúnios, doenças e a falência da colheita. Vários Ode e caçadores experientes haviam tentado se livrar da ave, atirando contra ela com inúmeras flechas, sem sucesso; o pássaro era uma manifestação do poder ancestral feminino, invulnerável a meros projéteis.

	Desesperada, Iá Ogunté, a guerreira de Ogum, buscou o conselho de um Babalawo.

	O adivinho, após a leitura dos búzios e do Odu, foi claro: a solução estava fora de suas mãos.

	BABALAWO (Voz grave.) É preciso falar com Apaokah, Iá Ogunté. Ela carrega o segredo do que foi plantado e só ela saberá o que deve ser colhido.

	Sem hesitar, Ogunté seguiu para o domínio de Apaokah. A Jaqueira era mais imponente do que nunca, suas raízes parecendo abraçar todo o solo sagrado. Ogunté se ajoelhou e aguardou. O ar tremeu, e Apaokah materializou-se em sua forma real, os olhos profundos fitando a guerreira.

	OGUNTÉ (Com urgência na voz, mas em profundo respeito.) Iyamí, a cidade clama por socorro. Um pássaro das Osoronga está sobre nós, e traz consigo a miséria. Os caçadores falharam. O Babalawo disse que é preciso falar contigo.

	APAOKAH (Sua voz é a calma após a tempestade, mas sua expressão é de quem já sabia o motivo da visita.) Sete anos se passaram, Ogunté, e o Odu se manifesta. Eu lhe disse que era seu dever cuidar do presente, mas o presente tem um propósito que transcende o Arco de Alagbede. O que ele te disse sobre o pássaro?

